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Nec veferes ngitantur nrni.
íforalius.

Pugna mater reruni.
Uerftcliffis.

Tn hihirilate vultu.s vita.
Pi'0''erhios.

Mais uni aimo de heróica vitalidade
ao Congre.s90 Acadêmico proclama este
numero pelo ávido leitor salioreado.

.linda bem.
Esta afrir.nativa, «jue certamente po

derá ter si<lo inpossivel, siguitica entre
tanto a i nmaleabihdade tere')raiite de
uma consciência, cpie se exalta, <le uma
verdade riue impõe e avassala,de uma in
tuição fjue não vacilla, de uma conquis
ta que é uin tucto, de uma aspiraeno
<iue não morro.

Cada suicidio— dizia Bulzac— é um
poema sublime de molancholia. Nós,
entretanto, sem pormos em duvida um
momento siquer a alta penetração psv-
ehologiea do grande romancista frnncez,
longe de levarmo-nos i)or sua phra.se,

's |Dais do que dc verdade, lecamada de
encantos, somos arrastados a crer, a

aíRriuar vigorosamente mesmo, que o
pretenso poema é o liuque supremo de
uma nctiviclade que se dilue, c a deban
dada. não diremos heróica ou mesqui
nha como pretende-o o .senso vulgar,
4)ore u.fatal, nece.ssarin, de uma existên
cia, i|ue se elimina por faltar em si mes
ma a força eliminadora das revoluções
centrífugas, si valente svnergia dos or-
ganismu.s vali-los e solido.s.

E' por i.sso <iue não nos deixatnos
cair, á maneira cio selvagem limui-
lliado á predicção fatídica do pa{/è,
confiantes em uma apotheose de la
grimas, do contrietas e de fastidiosas
hornilias, mas unimo-nos, uuimis,
os nosso.s escudos sangrentos de
combate, po.semos em riste a lança
fulminaute que empunha o braço dos
valentes, e fomos .su.spender os nossos
an'aíae.s no cliâo resolvo dar refi^egas
gloriosas, onde os claidns vlbi'antes das
eoiquist-'s calorosa e galhardamente
elagoam.

,F/ por isso. que nós, poema dis.seramos
no contra ri i a vii)ração avassaladora
dos corações másculos, que não se aba
tem, das almas que radiosas se levan
tam tranquill lOieute sorridentes, uhcer-
eada# em convicções intimas, em uma
vontade, que não oscilia, que c a aiVição
característica, inalterável de iima energi-
intrinseca, alimentada na teta vigorosa
e exuberarue dos priuct[)ios, que ctnio-
breceiii c exaltam.

Xãô pretendemos entretanto dar um
valor que não tem a concateuaçrio de
difficuldade.s- a es.se circulo de Popilios,
(jue uma serie de cousas., de malversa
ções, irrisórias mesmo, pretendeu traçar
em toViio de nós. (fJonticuere omnes)
mas é iiuliscutivel que si outra medida
de nosso valor não tlei o Congre.sáo Aca
dêmico, dará certamente a de nossa
tenacidade, revigorada, c iuque.stionavel
pelo ellicaz coneiir.so de nossos Mestres,
em mantermus sem pretensão, c certo,
mas sem receios deacabido.t a po.sição
de honra a nós por dever competente.

Teremos \toreni conseguido levar o
nome acadêmico a altura, que justamen
te ambiciona, ao fastigio de suas gran-
diloquas a.spirnções ? Não fosse a qua.si
pulverisação de nossa activiflade em
um sem lunnero de impecilio.3 a vencer,

de deveres a execular e teríamos feito
alguma cousa mais talvez. Entretanto
11^0 acieditaincs que ainda assim, me
diante a convergência mesmo inteira,
mesmo completa de nosso vigor a aquei.
le desideratum, tivesíeinos iiodido am
pla e erevadamente conseguil-o. O lustre

•desse nome, tantas u tanta.s vese.s anrcu-
lado do prestígio e glorias o, pensauios.
mis. de uma exigência, que não transige
que não jjerdoa o seu golpeamento, nem
será, conliamos, impunemente illudido.
•Ser acadêmico c ser jovem ; ser Jovem,
ft estudar,é ter a alma contrictaem alva.s
de rscolliimento dennte do altar e.spleji-
doroso e austero no estudo ; pender
deante d'e.s.se altar é inllarnar de luz
o.s cirrus do cerebro, é sonhar com
azul de montanhas de braços alongados
110 intiníto iinmersos, è querer exalear-
.Stí ao alcantil das .aUura.s, 0 amldcionar
refociiar na iiolji.i volátil dos eumulo.s,
6 sentir a sede inlinita, o indomável e
e sequioso nnhelo «Ia conimunhão hv-
perdiilica, lucilante das estreilas. liem
jioderamos dizer com um e.scriptor illus-
tre o (Jliimere .si seduisante. eu tout eas
(pie sa beantó ]ient laire pardonner lu
folie de sou amom-. •

.\)ii está o motivo ponpie duvidamos
do (pie liemos conseguido, no meio dos
atriütos. (pie obedecendo aliás a uma
lei geral lie meclianiea, nos frnccionaraiu
a actividade nos mincrnriuii e trietura-
ram as forças. l>e certo falamos con
vencidos, e preferimos nina eoiiíiçào ní
tida e soleuine, a (pie não podemos fugir,
a fazer o ignaro papel d'i(quellas tribiis
seim-barbaras, hestinlmente contrietas
deante dos seus fetielies, ou das (pie no
d.zerde um escriptor celebre congoxosa
e e.stvidulamente .se banqueleiani Ceaiite
lie uu.a lança,ipie pusilaiihnes manejam.

Não ípier porem isto diser que des-
víiiremos, (pie alvergiiemos no.s mean
dros de um desespero insanável— re.sul-
tado certo dos contrastes, da autitliese
entre as grandes,ns riihra.s, as pijderosiis,
as enormes aspirações c a Inlta, a inér
cia. a pcbresa de um solo apto ás coii-
tnuMÓes relativamente desmesuradas
e liarüidas. — liem iioderamos agora
ajoellinrmo-iiüs desvainulos na encos
ta íILsse sonho de.scomedidó, como
cm tempo s^ nliara-o o lillio de Ulysses
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lia base cie uma niontanlia que llie ge
meu Jio deserto. ]'oderainos esgarçar
as asas tremulantes de nosso espirito,
deixa-las planar exnnimes entre dois
Hos intangíveis, <]ue a librassem entre
as .serranias longinquas do passado e o
va.sto coração do jiorvir : entre dois fios
intangíveis que a flsessetn pairar em
êxtases idílicos, entre as alcantiladas

cimas dos zenitiis cinereos e as boquia
berta.® e taciturnas faces insaciáveis no

Nadir profundo. —Ne.ste particular no
advem-nos o subido e lienetrante conse

lho de uns grande pbvlosopbo :

f O homem sábio não olha a fé. que

leva em si como um accidente sem
importância. Manifesta .«em temor a
verdade suprema, que percebe. Sabe.
que então, o que quer que. venha a tor
nar-se, exerce seu verdadeiro pajicl no
mundo; sabe que si leva a eíteito a al
teração queriila, é bom: si succum-
be. embora menos, e sempre bom. ••

8eja-nos jierrnittido, porem, agora
quando a respeit:) de nn.s.so.® trabnllio.s

"(reste nnno, podenimos dizer com o
poeta :

Et jiim .siiinma pmrul lãlaniin culmina fimianf.
Majores (piecatlunl altin ileniontibi!.-; umbra.^,

•  sein-nos permetticlo, di.?emos, nqni das
collinas onde pousamos, sombrcadas ao
sol poente, lançar uma vista retrospec
tiva, alongar a nossa imaginação sobre

a seárn, com que cuidosos • vicmo.s fe
cundando o chão de no®sa passagem :
seja-nns licito recolher no mysterio.sfi
abandono dos esta.ses o rythmo beroico.
a sonoridade iminoi-redoura. o cantii-o

solemne da revoluteante lustrai de no.s-

so pensamento no.® anfraetiio.sos de.spp-
nbadeiros d"esses três longo.s annos de
peregrinação hnrdidn.

Ha três annos (tre® annos já adorme
cidos na occidua alílbmbra do jinssado
e f|ue fazem despertar, gemer bem cedo
no canipanario de no.ssa alma o sino
vesperal da saudade! ) ba t-e.® an
nos. repetimos, nm punhado de moços
meditou, reuniu-se, deliberou e e.ssa

deliberação f«>i nm outro Movsír.s a !e-
vantir o espirito acadêmico, n alma ra
diante e pronubii da nioeidadfí contra
o ccptiveiro do indiferentisnío. da apu-
tida. dii inércia -- essa pliysionomica
synthese do temor-—e.s.«a feição typica
de almas desoladas e vasin.s.

Hstava roubado o fogo do eco. e es-
peclaçiindo os velarins do abysmo des-
encadeou-se o l-mt-Lux—a predlccão
mysteriosamente in.sondavel do llo*rir
de novos tempo.®. —aalma pareiis de
progressões futuras.
A vetusta Faculdade acabrimbnda ao

pe.Sü lumincso de suas decantadas tra-
dicções, coii.ojí o disse „ vcs- | dos iinrnsitas õue eml,„,.'A''T,
l.eito ds ciJiule Utenia, sentio i.erpa.s- 'ii.era, a ncsbr,,'],

sar-liie os ossos na pbrasc bíblica a
vibração poderosa das sensações, que

I  fecundam, e em delírio viram-se abro-
'  lhar ob pampanos (Io rejuvenescimento,
I vio-se a ea:ersão immediata. instantânea,

j de enthiisiastas iuiciadore.s de sulcos
]  luminosos a novas plagas deondetra-
' riam dos alçados jardins de uma Jiatu-

j  resa virgem fructos onde se crystalisúra
; o licor embringante da sciencia, do.s
oceanos do labor as pérolas lireciosas
(líí uma arte vigorosa e nitlia, repassa

da de in.spiração. soberanamente altiva,
burilada nas officinas fidvas de um

pensamento másculo desabrocliado ao
ci.hir inten.samente fecundo de uui sol
mais livre, mais dtisVimbraníe e mais
fascinador.

F.sfava dado o primeiro golpe á som-
nfileiieia medieva, tri.stonha c i^iuicrea-
mente iiorejantíí da.s barbacans ruino-
sas de. uns decadismo sem noma.

8i divergências, porem, não se fizeram
e.T:|)erar, outra cnusa não podia acontecer
quando no seio datjuella iiebulosa njipa-
|-ecesse'n em antagonismo as ju-eteiusões
inconciliáveis (qurfntas vezes estultas)
da alma acadêmica—e.sse terrorisante e

iiijomavel explosivo.
Isso porém hão impedio e nem podia

impedira concretisação do movimento,
que se fez centi-o, que avassalou e fez
orbita no céo invadeavel de nosso meio

até então in-sulso e de.soriectado.

Nós fomos pacientes, ou mellior, nós
fomos de uma traiiquillidade aug-ustn e
soberana ,■ nós esperamos pela destruição
dos elementos antitlieticos, nesse reco-
Ihimeuto silencioso e fc3und(->. que de
mysterin.s' envolve ns inetamosplio.ses
longa.®, alentadas na intuição revi-
vcscente de nm dia se expandire:n no
asul.

Amadurecida no calor propi-ido dn
estio rouba ás palmeiras a gl unle jiol-
posa a ave de passagem pue os venda-
vaesao longe conduzem. As ventanias
soluçam e se calam ; a glande exótica
resvala e rola na areia inerte, que acol-
clioa o solo infecundo e sombreado de
lianas; os animaes damninhos a repi-
.sam e niíiculam.

No entanto a semente engasta-sé na ter-
eiira e conscía de que the.sonra um .sem
numero de aptidões e de vicia ou mellior
obedecendo a lei mvsterio.sa de uma re
novação a cpie iirio pode fugir, aguar
da o rocio fecundante dc inverno: e n or-
valiio desce. de.sce acordando pululacões
sem numero e suggestionnda pelo cou
certo maravilbo.so em volta de .®id-.senrolado, gevminii a i..seondida senieute
l!.ifracineddn e bitol.anto, .senta roubaremiUe os he.jos do sol, o earini,,, ,„eUtl„ò
das auras i>ereg-rinas, a e.sguia audiieão

íse arri-
'» &eui piedade. A ten

ra palmeira espera, cre e vive. O sol des-
folha os parasitas que o não supportam-
e a planta que c íilba do sol. que vive
do sol,qne se levanta pnra o sol se revigo
ra c cresce. E assim por uma serie de re-
j uvenescimentos inuscula-stí todos os
dias, até que em fim por um impulso
a qne não i)ode fugir, porque os desti
nos teem seus sulcos, a coucba de seus
moldes, ella vence as tropídias, que a
prosternaram tanto, mas não a humilha
ram nunca, e vigorosa e grande altaneí-
rnmente desfrnldaaos encantos fulvos do
céo o cântico esplendente cie sua plu-
magem ondnlante e mng-niíica. a sua
coma de murmúrios idylicos, de uma
flexuosidade vaporosa de sonlio. de lan-
guidos e piedosos adennine.® de esme-
i-alcla e pípilos.

Assim fomos nó-- snmo.s e se-lo-emos na
proseeuçãode nos.sa tarela. de no.s.sn itine
rário ascendente, até que doAbarim d®"
nossas progressões, a outveni possamos
indicar, de!ong'e no menos, a Canaau de
no.®sos nnhellus, a-terra protnettida de
nossas aspii-ações. .. .

"O genero humano. dis.=n uni dia
A oltaire. tinlia perdido os sons titulo.s r
■Mentesquieu os reencontrou e lli'os
entregou"

Relativamente a atinelles tempos-
grandemente decadente.®, pe.sadamente
abhorridos. nos diremos o mesmo a "
respeito da proverbial vitalidade aca
dêmica. A alma damocidade, desengoii-
çndn, erradia inconsciente e quasi
morta, fiinerenmente luct.nosa, parecia
sinistra e anciosamcute invocar a ins

piração bmgingun, aguerrida d(vs oc-
ceanos glaucos a se psbaterem terebran*
tes na base melancólica do seu Calpe
ée agonia, de pesadelo p. brumas, de-
decadência elucto de torpor e ''eses-
pero. O Congresso Acadêmico si não
po de ainda irsíiluir is s.ustitnlos'
foi entretanto. dV.®de então e para
aqnelle intuito, a primeb-a a mais nobre
a mais elevada tentativa. '

Podessemos nós em br a hnra reunir
em torno de níistodo o vigor esparso
e por ISSO mesmo infecundo de toda
nquella mocidade!

O que nos fizemos não precisamosI  (jy.e-lo; basta levarmos o leitor cmioso
!  F"g>nas despreteuciosas. mas de! cer o porejantes de siucerida.le, como
1  mesmos, no di-/.er de um
;  cantores, -leixades,, na í^ouibnafioresta, na invia e.®pessura
;  le repetidor embates, de ditiieuldades
;  antes, imlverisadas apenas com a
I  aíhrmativa de nossa individualidade.

ainaiis fugimos, jamais descemos,
;  ̂ '^^^^'^^o-nos.dizemo-ln altaneiros»j  ( ain.i existencial, qne o no.s.so pro

pino modo de ser nos impõe.
■i ieidade ampla a todas as questões

e,ia\es e serj.jg houve semnre no meio
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tie n:)s. Qualquer que fosse a tendência ;
^cientifica ou artística dos que com- j
noseo viveram, nunca lhes foi inter- 1

posto o menor embaraço, e quando por !
ventura chegou elle a transluzir no seio |
dfi alguma alma particularinente mais ■
acanhada, semelhante pretensão foi :
sempre destruída, eliminada, pela vigo- '
rosa turbina da collectividade. Si assim 1
aconteceu de principio, ainda nos nlti- ]
nios tempos mantivemos escrupulosa- '
mente o nosso con^promisso. '
Aqui todos os assumptos foram des- j

eutiilos, explanados com a hnmbridatle !
tranquilla dos convicto^. E nem pode- j
ramos agir differenteiuente. levando
ftrmtrnpesos a alma da mocidade que
traballia 6 se esforça. Procedendo assim

não ll/emos sinuo ao menos indivecta-
menti' contribuir paraamaior expansão
<5 mais larsro desenvolvimento íntel-
kc.t.ual dos que trabalharam comnosco
tornando assim o maiá forte possível
e resistente a tempera das fa<mldndes
superiores do lioniem. no sahio dizer

■ de Bucle—a arma noderosa do futuro.
1'!. realmente, n'est.os últimos tempos,

de feito bastante gloriosos nos f.istos
humanos, «[uamlo ns espiritos do elite
parecem estar de infusão no oxigênio
viviticador rte idéias mais largas,

idéias novas, reconstruetoras do edifício
.seieiitifieo anterior, de idéias que serão
irrevogavelrnente a clava Iierculea a
desconchavar os casfellos do preconce

bido, as bastilhas do erro, secularmente
erguidas ao pensamento liumnnn, hoje,
quando modernas e mais legitimas
nncepçijes do nuindo c do homem, de
todos os seres em summa parecem ter
de produzir em tempo mais ou menos
remoto o effeit') vigirosodos projecti<
vindos de longe, de longe impuUiona-
• los. não podíamos, disséramos nós, dei
xar de consentir na esplen lente c-rw^sta-
lisaeão dasideias, qnefatalinsnte hão de
seraalinadeveconsctruçõesiiuminentes.

,le vemodelamentcts vivos, o sopro ani
mador de novas formulas, naturalmeii-
te chamadas a substituir, a^ que a lon
gevidade trernida e a forçapercuciente-

mente avassaladora dos tempos fizeram
])('rder todo o vigor e todo o prestigio.

Não s-ibemos dizer si .são as necjsssi-
dades engnstiosas e lincínante.s dns
massas, incompatíveis com um presente.
tVucto luvedado de um passido que j i
não serve, que faz oríginar'se o e.spirlto
cande.sfente dos phylnsophos ; ou si c
a  palavra c >nvictamente inflamada
(Testes, que põe ao sol do pensamento
humano os lierpes das esquecidas con-
torsões .snciaes, aiT.jadas, rastejantes
no latlbulo duserga.stulos, fa-/.endo .sur
gir no seio dynnmico d"tís.sas massas, a
necessidade de fugir áardencia mina-/,
^ psterelisante dos de.sertos erno-s em

busca anciosa de murmúrios e alfom*
'  '?ra.

As causas muitas ve-/.es fazenvse effei-
tos 0 vice'versa, ou melhor, no di-/.er
de um pysichologo illustre não existem
causas essencialmente distinctas do

effeito, isto é, a causa de um effeito foi
0 eífeito de uma causa que o precedeu.
.Assicn uma e outra cou.sa nada mais
é do que uma femão especial, necessária
a nossas explicações, porem derivada de
uma motivação sem termo, a qual
ainda n odi-zer de alguém constantemen
te nos foge na mysteriosidade suprema
de um symbüln.
Os pequeno.^ gemidos ftzem enUo-

rav-se a piedade que encluigii o pranto :
os gemidos profundos fnzem abrolhnr
n piedade qiie chora também; as magoas

j  eternas, as dores insanáveis porem
1  transformam-se na actividade que cleses-
: pera,nHOconscieneiosainente, porque não
ha consciência nasanomalias prufundas,

1 mas fatalmente, necessariamente. Do
: mesmo modo os pequenos ensinamento.s
so parcialmente convencem e não demo"

vem, os mni.ç largos fazem agir, é certo,
mas si de gi-adnçno em gradnção se-
gnirans teremos que os ensinamentn.s
másculos, produzindo repassamentos
viri.s, são capases de remodelações pro-
funda.s e completas, de alienações

mesmo. Deem-se as mão.s o.s dois fiui-

dos e veremos a coruscante, irrelucta-

vel, a pavorosa e grande espiral fiiri-
bnnda de seus nnhelos a levar de ven

cida-as tropelias do erro. as abjeeções
amontiiadas.

Si a revolução de 8.9 nada mais foi do
que, ao lado das exigeneiasde então, a
flor, o fructo, do movimento phyloso-
phico, que d"esde Kant se aceumulava
nf^uevrido nos horisontes humanos, a
O

poderosa vitalidade de geneviilisaçGes fe
cundas, a onda recrescente do pen.sa-
mento, que de todos os lados hoje se
accorda na eondemuação dus erros pas
sados, ha de produzir o.s seus effeitos.
Nós pvesentimos abrolharem nos hom-
brns dos hovisontes os batalhões gi
gantes da idea, á semelhança d'aquellas
hostes formidandas, qive precedidas da
poeira que as annuncia, no hello dizer
(lePenelon, das cumiadas do Acragas

.se despenhavam sobre os alquebrados e
foragidos restos de Tlion. T-J^ d'esta vez
nnos-1o menos validos e numerosos os
protogonistas do movimento excels.o.
Por outro lado não podíamos oppor-

mo-nos a quaes quer outras manifesta
ções. mais ou menos eonse-rvadoras, as
quaes são de feito uma necescidade im
prescindível—o facho enorme que eston-
teia as cavalariças relichaiites do cles-
rc"Tainento e da licença. De cert") as
commoçõcs súbitas e rapidas produzem
uma alienação individual e os movi.
mentos soeiaes iuexperados nachi mais
são do que verdadeiras alien.-ições collec-
tivas . E nós verificamos que si as novas
idéias postas em eftectividade pratica mão
/.rodii-^^iriani graves abalos na conscien-

l /•'

cia de homens sábios, o ine.5mo não se dA
quando se triicta de reformas vas

tas que devem abraçar conseiencias-
amadureciclas, ao sol de um credo, e que
são immediatamente remodeladas, oa
antes obrigadas a se afíeieoarem a um
modo de ser es.sencialmente diverso, e-
não de accordo com a aptidão qu©
em si tez surgir a elaboração da selva
primitiva. Wuclar esse modo de ser essa
íeição typica originafla na escadaria
das progressões anteriores é como diz
um dos maiore.s phylosophos dos ulti'
mos tempos " arruinar os edifícios
que ahi se erguem. " Ha por conseguinta
necessidade de uma pi-oHlaxia, mesmo*
rigorosa, que não, deixara cie ser fe-
cumlaeque a maneira de verdadeiras -
molas, de fincidos iicolchoamentos serve-
de nrrimo, de empecilio eíTicaz a mn em
bate, a um de.smoronaiiiento antecipado-
e terrível sem duvida.,

Nòs ncs mantivemos sempre iTessa
posição eon.sciente e verdadeira de bra
ços .sempre abertos a livre corrente das
idéias que se degladiam no campo dain-
telligencia. Nó.s fojiios o Qiios egp na-
tempestade dos ooeann.s e fomo.s enifim
arra.stndos pelo despjo legitimo, indecli
nável para nòs, de no dizer de VirgiÜa
" componere íluctns." °

Hoje quando trabalhos imniincntes fa
zem-iios apelloaos arraiae.sde um dever
que mãe trasige_n necessidade de fa-/.er
mos com " nosso approveitamento a glo*
rificnçãoda alma quasi]iaterna de nossos
Mestres : nús, a todos aquelles, que, on
cie o acn.sofez resvalar o nosso periódico
tiveram para comnosco sentimentos, da

afieição amiga e boa. .sempre n florir noS
cnraçõe.s loiiginquo.=. torturados de
amor, de carinlio e de saudade, enviamo.s
as nossas saudações o secreto poema de
nossa dedicação e de nossas legitimas-
sympatliias.
A toda imprensado Paiz, do extremo,

norte ao extremo sul, cuja visita assídua
n»»s foi sempre occasião de regosijo e
alento, à aqnella ainda, que levada de
nma benevolência extrema cliegou a
fazer tran.scripções de alguns de nossos-
traballios, jii em prosa, ja em verso
nos llie accentnamo.s, toda a estima,
toda noísa gratidão.

UMà LEI Dü HISTOEIâ

Um dos espíritos, que mais concor
reram ])ara a orientação histórica de
Montesciuieii e funclr.çfio con.seciuente da
escluda historicista por Suvigny, Yico,
entre as idéias com que collaborou na
elevação do pensamento, legou-nos a dos
jucOiw", reprocl-jcçãü social de epoelias
aiiterioi'es por epochns i)osterÍores.
Hoje cpie a lógica chama ns formu

las de desenvc-lvlmento social, leis evo
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lativas. a de Vico 6 «ma le. so-
ciai ■ e como a evolução sociul c lioej
„nia verdade indeliellavel e e.n.pSe-se ge
ralmente que os ríconví negam um doe
caracteres da evolução, o progresso,
coueluetn pela falsidade desta le.: e o
ffrande pensamento de Vieo, pas.-sa cies-
apercebido no mnndo das idéias como
ninitos outros doutros pliilosoi)hos cujos
írenios avançaram não só a sua como
■a nnssa epoclia.

"Mas a verdade ó um só e «lue por mais
distanciado que esteja nm dia lia de
.ser observado pelos incansavei-s invés-tifradores da naturexa. .TaSnmncr Maí-
ne reconheceu a veracidade de repro
dução das instituições de 'Roma pri
mitiva pela edadft do Meio e Guiseppe
Carie mesmo contirmo-o.

\ lei dos riaorsi porem teve para
Vico. oomo para ftumner Elaine, tima
extensão exagrerada. npplieando—a elles
ú povos semitas e aryanos : e tem para
os mesmos como para C*arle nm ca- |
vacter exclusivamedte enmvrieo: formu- ;
Ia Hp desenvolvimento so<5Íal sem tlieo- J
ria de s'ia eansação. Quando Vico e Snm-
uer 'Nraine tentam como tbeorisa lutré
explica»' a lei ou como fazem os Inericos
dar-lhe a causaUda<le Ó para cahir no
nbysmo onde a vertiprem tira-nos a
consciência e a sua concommittante lu
cidez.

Pensem outros qin possam no Abso
luto.

Pela minha narte quando insisto em
coneehel-o. tenho a vertingrem como re-
siiltado único. O provideneinlismo desses
autores não tira á lei dos rfcorsr seu
caracter empírico, como não lh'o tira
o fundamento psvcolofficn de Guiseppe
(/aide. alem de falso mal elaborado.

A lei de Vico porem tem um funda
mento. que ó a identidade de espirito na
raça aryana.

Os nryas. este povo que a linoruis-
tica restaurou, e c\ija restauração a
sciencia do direito comparado vae alar
gando, emigi-aram tres on quatro vezes
para a Ruropa e diias para n .\sia. de
jmvses que a sciencia ainda desconhe
ce.

Indius e Persas na .-\sia celtas, greíros,
e Italiotas, Germanos e Tut.hiianos Sla-
vos na Karopn.foram aryanos.

Os aryanos asi-iticas sujeitos ú con
dições cósmicas diversas dos enropeu.s
intercallados entre pnvo.s .simitas e
turaniano.s seguiram nma civilisação
difíerente da europea cujo.s nrvaiios ti
veram pela frente talvez as raças de
ganstadt e de Gromaciou que *desar-
jiareceiam pela sua inferiaridade, a se- i
mellianea dós indígenas da .\meriea e '
i\si Austrália ou foram enccrporados i
depois de .submetticlos e trauslbnnados' '
como aconteceu aos Tlietes e Pelado.s |
gregos e aos pichei romajios e aos li- i
tigerniaiios.

Os celtas estão fora de combate i)e-

Ia pouca lucta (juo travai^am, pouca iu-
llueiicia que tiveram sobre outros povos,
fiicil sui)missão aos recemvinclos O.s
lithuanos SlavQsk tamberi) estão no mes
ma liniia pelii incoinmunieabilidadc de
suas civilisaçães até a e])Ocha tuodei"*a.

Gregos, Italiotas princi'|)alrae.nte ró-
manos, e Germanos foram os no.sos j, essa lucta entregar o governo ao impe-

no I)ji*eito Romano e no Canonico. O
povo j)ersiste dividido etc.

O })Ovo tornou-se uno, sem a dualidade
. das castas dó direito etc., no regimen po
lítico. Km Athenas, a transformação fyi
completa não obstante a lucta dos. parti
dos: em 'líOina também não obstante

prngenitores. ^ *
Rsses tres povos saíiidos; da raca

mãe em tempos iiosterioreS as emi
grações dos Celtas e anteriores as emí-
graçõe.s le.siaticas dos liiclus e Percas
e europens dos Litliuanos Slavos, leva
ram jiara a líuropa a me.sma raça arya
na no mesmo estado de civilisação,
a patrinrclml, modificada já palas guer
ras das emigrações, como denionstrou
Iliering no seu bello e infelismente
inacabado livio Indus Ruropeus antes
da Hestoria. A.ssim a identidade das
condições cósmicas permittiu a persis
tência dos plienomenos p.sycliieos idên
ticos. e esta determinou a semelhança
das evoliiçõo.s sociaes.

Do regimen patriaehal esses tres povos
pa.ssaram ao regimen guerreiro, no seu
estabelecimento na Riiropa.

O phenomeuo foi faclI pelas transfor
mações dos costumes patrinrchaes para
giuerreiros nas emigrações. A emigração
foi uma transição do regimen patrinr
clml ao guerreiro. E' a epocha da rao-
narchia guerreira.errônea mente chamada
familiar nos Gregos, Romanos e Ger
manos (Invasões) uma das quae.s, a ro
mana foi r-ístaura.la em seu venlndeiro
caracter (lor Ihering em seo Rspirito do
Direito Romano.

O povo tornou-se exei'eit.o na paz e na
guerra, |)rincipulmente em Roma; e
de eoinpoz de duas castas, a dos vence
dores e a dos vencidos que não foram es-
cravisados ou exterminados e que con-
stitniram os Tha/e-f ou pelafes gregos'
os clienli ou plebcl romanos e os li li,
(tUleoni etc. germanos. Rsses últimos fo
ram ajieuas mais felizes pelo patrocinio
do christiunisrao (pie mudou a escravi
dão ein servidão? peUi fascinação de sua
civilisação que submette»» o.s bárbaros
ft finalmente pela elevação de sua legis
lação que ensinou-lhes a legi.slar e a jul
gar principalmente em matéria de polí
tica e de obrigações.

Do regifuen guerreiro R.stes tres povo.s
pa.ssaram ao regimen polllico. Serviu

I rialismo. Rdade Media c que a cou.su
• variou.

Rm Ttalia a transformação foi com
pleta. Na Inglaterra a realeza, a nobre
.sa e os villõe.s equilibraram-se, dando
em resultado as cartas con-stitucíonaes.
.successivas. No resto do continente as
ciílades apoiaram a realesa annnllada
contra os Feudo." e os abateram. Não Ini
alli republica ari.stocrntica, nem demo
crática, ba realesa aristocrata ̂ aristocra
to-deinocrntica. 'V

O direito unificou-se ou teTrâèu para
sto. Unifion-se na Grécia e em Roma.

Tendeu para a unidade na Rdade 5Ie-
dia porque as cidade.s tiveram o caracter
de Feudos.

Do regimen político e.sses povo.s pas
saram ao regimen industrial em Roma
e na Rdade Media. Não na Grécia pela
conquista maeeJonica. R" a epocha do
imperialismo romano e do monarchis-
mo absoluto do continente. Só a Jn-
glaterra,oude a realesa não foi annnllada
pelos Feudos G estes não íoranl desbara
tados pelos muiiicijiios conservou as
phases anteriores modificadas sempre
pela nova ])has3 social, governo juncta-
mente patriarchal, guerreiro, político e
industrial, povo onde imperam todas as
forças Idstoricas, todos os elementos
successivos.

O espaço não nos psrmitte expor sy.s-
tematicamente esta idda que aln deixa
mos, por assim dizer por. saltos.

Devemol-a à lhenng e á Spencer.
Iliering snggerin-nos os princípios .so

ciaes da família e da gneTa, de envolta
com os do indivíduo e da religião, que
de.spresamos, porque o primeiro, se bem
que manifeste-se pelos productos juvi-
dicos da Justiça privada em todos esses

! povos, precede ao da família em cuja
I phase encontramos os arya.s e donde sa-
j hiram os iiidoenropeus, e o segando se
j bem ijue nos ludns e Persas, da Asia
'  tivesse snccedido ao regimen guerreiro

e embaraçado o apparecimeuto do regida transição a republica aristocrática, | pulitico, na Europa não teve a forca
naGreciae em Roma e a instituição dos j constituir um regimen, pela guerral-eudos nn Rdade Media. O povo ven- i e seguinte emulação de povo.s da mesma
ce 01 pcxssa a a guei ia e neccs.sidadc da ; l-c^^ipera cjue levou-os ao e(iuÍUbio .social
realeza guerreira, elimiuou-a ou annnl ' político,
lou-a. Sü em Inglaterra o plieiiomcuo ! Spencer
não realison-se por cansas que já expore- ! dnstvial.
mos. Tudo ali c do caracter anterior. O
Direito Grego, o Jusíiuiritarium e o Direi-toFeuJal porexe. O Direito Feudal esta-

suggeriu-nos o regimen in-

va la o

Fomos adiante um pouco, fazendo medem- entre os regimeus guerreiro e o in-
dustriul, o poiltiecrgamsado auteriormento iiela rea-

e/.a guerreira com a base das /eocs-õan
jciroi-um e das let/es i.tperia/cs bebidas

, porque é este pheno-
incnoe não a guerra, ou industria que
movimenta c.stas phases na Grécia, em
Rotna e de algum modo no Munieipalis-



mo prinoípalmeato de Inglaterra e de
Italia.

Também não paramos no regimen induatrial. O prolongamento do regimen

pcditico na Inglaterra propagou-o final
mente á sua colônia americana donde
passou á França, donde irradiou para
todo raündo civilizado no eonstitueio-

nalismo monarc"iico
nismo.

e no republica-

Launndo Leão.

A. MEU PA-E

.. . curas bis demere dictis*

VirgiUo,

. Qaando alta noite, siloucioso e mudo,
Troco a armadura asperriraa do estudo
Pebis armlnlios de meu pobre leito,
Meu Pae, tua lembrança é a primeira
Ayedo céo, que desce alvíçareira

^ Ab niiibadç meu peito!

Não ine falta jámaia!.. Quando ella desce
-A mim, nas azas candidíus da prece
Vôa minhbiima fervorosa a Deus!
A Deus!. ..—essa voragem do intangível
Tantas vezes ruente, inaccesíiivel

No amago dus (^éos !

E, eu, que em pavor á borda dos scismares
Era pesadelos clamo: cErmos iilgare.-»,
Escombros frios, brumas, cataclymos
De mundos, sois do Nada os ossuarios,
Vos sois, oh cóos, os Jividos suchirios

Desse esqnife—os abysmos....

Ob !... n^essa hora intima e secreta,
Solitária da noite, como a setta,
Que no alvo oscilia aUeio-me ao Senhor I
E o Eloreo véo de uma oração florida
Rouba aos meus Jubios tremulop, da vida

ü gélido araargor.. .

Então, nas azas do scismar, dispersos,
Ebrios, a ti, dos intiraos recessos
l)o ser, febris os pensuraentos voam...
E, como as brisas flebeis nos balsedo.->
Vão recolher os límpidos segredos,

Que em teu seio abotoam !

E eu Julgo ver-te solitário, immerso
Era profundo scismar, solto, disperso
Enlaçando longuiquos infinitos....
Como a luz dos fanaes colmando em pérolas
Do mar as ondas, que alcatifain ceruias!

Os ásperos granitosi

E pareço te ouvir fallar: «Distante
Onde paira o meu lilho? (e idesse instante
Nadam teus olhos rutilos em pranto)
Por que o vejo a desvairar de anbellos
Loiigel.. longe de mim, dos meus desveles,

-^^^De meu amor tão santo ? !

<0h que insania!.. . falar a uma creança
De Ideal e de Gloria!... . E eterna a lança
Das sacras ambições lei dei!.. e eu mesmo
Apontei-lhe o Porvir, e desgarrada
Vi-a, immovel, seguir rugosa á estrada
>  Entre os lichens a esmo !

«Não terei sido avaro rle carinhos?'
,  'jjiardam os vergeis os langue? pasarinhos

eu fil-o seguir, miserrimc ! após
O sonho enorme que eu ieoscu-mi as orangas,
—aiorial—miragem de arvores suspensas

Era lagos de urreboes!»

TíÍ.nfo'' presinto! em quanto ardentesmilham tugaces, voam cundesceutes,
teus delírios deamor... teu coração
hisondavel, mais doce que uin abraço,
rresente ura astro, ijue recorta o espaço

Era meio a cerraçào !

E redivivo dises, inflamado
Nas fragoas d'esse amor illiraitado,
Que so enflora um coração de Pae!

que desceis, oh lagrimas baldias ?
Go'asphalena8 brosiai-vos de alegrias

Mii]h'alma, e revoai I

<Eu o vejo feliz, como as selvagens
Águias, alar-se ásgrimpas. .. ás voragens
liir. .. ií avalanche insólita do mal!
p'entre os currículos da peleja, ufana
biiitü erguer-se-lbe a fronte soberana

Erguida e triumphal!

<I'ejo-o de escojiro em punho altivamente,
A coma esparsa, apaixonadamente
Talhar o verso a cântaros ! de plumas
Como Horacio vestir-se... como as vagas,
Que se debulham tremulas mis fragas

Em pétalas de espumas !

«Vejo feliz, na curva do horisonre
De sua -erguida, poderosa fronte
üm alvorescer',ie cânticos!—disperso
O debuchar idylico de mundos,

Pülens dü céü, largados, vagabundos,
Perolando o universo !

«Em su'alma pomjieiam cordilheiras
De aspirações, onde aguias altaueiras
De asuJ.eoi sonlios se debruçam grandes
Como os coiidoros, que esvoaçam ledos
Sobre os erguidos, ásperos fruguedos

Nos pincaroB dos Andes !>

E.... eorriôl ... e u'um langiiido abandono
Sentes descer em arnpliuras o sorano
Nhini um santíssimo osculo de Deusl
A tua bençara vôa-me bemdicta,
Dormes .. e a téa i utila, infinita,

De teus sonhos são meus!

Tal, oh meu Pao, revés-me I . . . e delirante
Eu revejo-te l . .. Exanime, distante
Quando alta noite me rcclino e deito
Busca-me o teu scismar com anciedade,
E o meu scismar é um íris de saudade

Em volta do teu leito !

Recife, 11-7—98.

Augusto Mbiba.
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6 CONGRESSO. ACADÊMICO

^inda uma resposta
Não pretendíamos voltar á lide, mas

como Pereira da Costa Filho veio no
Commercio de Pernambuco de 9 de Ou
tubro com um artigo ern que vaugio-
ria-se de ter desbaratado « o sumptuo-

so templo que o fatwobacharel tentara
erigir em oppoaiçào à sua missiva
publicada no Amazonas Commercial
de 26 de Julho proximo' findo » julga,
mos necessário accentuar claramente
alguns pontos que nâo foram compre-
hendidos pelo distincto confrade, e
patentear á Im merediana a falsidade e
absurdo de suas opiniões.

O supposto ou real amor pela melliora
das condicções do operário que ostenta
o socialismo aggrava e peiora a chama
da questão social ao em vez de resol-
vel-a.

A tenacidade da propaganda socialis.
tü, o furor tigrino com que lança-se em
campo, subvertendo e corro upendo os
coracões, enchendo a imaginação dos
homens das fabricas e das minas de
fallazes utopias, incitando-os a toda
sorte de inveja e odio contra os que,
por uma hverarchia lógica que existe
em a natureza, lhes são superiores,
devem ser tomados ém consideração
por todos os que, por .sua autoriiia<ie,
competência e prestigio, possam embar
gar-lhe os passos.

Esta nova especie de philantropos,
calcando aos pés a caridade, a delicada

flor dos sentimentos boas, procura
irritar as grandes dores que minam o
coração humano, applicando-lhes de pre.
ferencva o vinagre ao balsamo.

Em vez de dizerem ás massas ignaras
que os ricos também e.m .seos snmp-
tuosos palacios soffrem os mesmos
desgostos e ás vezes mais do que o hu
milde tecelào, pois o prazer e a dor, a
necessidade e o desejo são partilha da
humanidade, elles afíirmam impiiden-
temeiite, não tendo em attenção o bom
senso que diariamente está vendo a
confirmação dessa verdade universal,
que o luxo e a vida confortável dos
i-icos são a causa da miséria e mal das
classes pobres.
Os efteitos perniciosos da propaganda

socialista já estain claramcute debuxa-
dos nos terríveis males que assolam a
sociedade contemporânea, iia iueflicacia
irremediável das suas refoimias e subre

tudo, ainda que tudo fo'sse bom nessa
theoria bastava para iufirmal-a de vez,
alijando-a por completo da exequibili-
dade pratica, a sua poderosa contribui
ção para a expaus m do . urnarchismo.
Os anarehistas não são senão mancos

,socialistas, na expressão incisiva do
Barão de Gurofalo. (l)

(1) LaSuperstition Socialiste pag.189
Tradueção frunceza de Auguste Dietrich
Pans 1895.

Urn é o cerebro que pensa, outro c
o braço que executa, u n e a palavra
quepessuade outro é a bombi que ex
plode levando a morte cruel e injmti
a tantas creaturas boas.

Um e outro, pore.n, sobre qualquer
modalidade que sa revistim fanir-
chismo theorico, socialismo scie'ntifi30,
de cathedra, revolucionário, etc.) tende u
para um ponto convergente,se accordacn
uniformemente na destruição completa
da actual ordem social.

A chamada questão social não se
limita ao estoraago no sentido estricto
da Economia Política, mas é um pro
blema complexo que abrange o hoinem
nas suas múltiplas aspirações e tenclen.
cias.

Para os que vem os factos da His
toria nos seus antecedentes, nos seos

motivos, para os que estudam a causa
emergens dos grandes acontecimento.s
humanos, o conflicto entre patrão e
operário entre capital e n trabalho não
tem sua origem somente n> acanhado
conceito economico do valor ou do sa

lário que por ventura se queira dar.

R' ura errj fazer depender a moral e
o direito da simples estructura econô
mica de uma sociedade.

8i é verdade que as primeiras mifes-
tações da vida se iniciaram pela neces
sidade de procurar o alimenti), de trocar
o que abunda n'iima zona pelo que es-
cassea em outra, não é menus verdade
que ü homem, chegado a um certo es
tádio de liesenvolvimento, descortina
outros liori.simtes e ve emergir na sua
cunscieiicia ns preceitos moraes ejuridi.
cus discipUiiadore.s da sua condiicta, re-
guladure-s das suas relações sociaes iii*
dp.peu lentes dessa riulimeiitar eclosão
dij iustiiict j lie Conservação.

U oa mural que varia de paralello a
paralello, de .-século a século eonio as es
tações do annn, como as opiniões dos
hemeas que lioje acham justo o que
uavespera era injusto, é una e.xutisino
em philosophia contra cuja suppusta
variabilidade protestam a estabilidade e
o granitico vigor de priacipios moraes
tão antigos como o mundo que ainda
hoje na aurora do século 2ü constituem
o substratum das instituições c das
leis.

Ü processas evolutivo engendra sen-
limentns estáveis porque ha condicções
estáveis de vida social, segundo pônsu
Herbert Speucer.
Entretanto o socialismo qi,er a elimi

nnçao desses condicções estáveis de vida
e mventn umn moral contraria á prn.
Fia le. dn evoluçüo, sophistica na sua
ennncmeao e inexeqaivel na sua obiec
tivaçuo pratica.

Não iicnsavamos que o confrade do
Commarco de Pernambuco dèsse o seo
apoio aoanarehismo, aessaseita inf^
nalcontra cujas tramas as nações da Eu-

ropa SC colligain para extirpal-o do seo
seio.

Si é esta admiração pelos excessos
bestiue.s de unia seia anti-civilisudora
que constitue a democracia que o col
lega apregoa como única compuiive
com as ideas da .nocidade, fii^ue-se com
ella porque não encontrará echo no
bom senso, precipua característica de
toda sociedade bem organisada.
Como é qiie um moço faz apologia

do assassinato, da democracia do pu^
abai, da deaiagogia ua sua phase luaia
selvage n e indisciplinada 1
Não lhe causam horror os assassinios-

fria e cruamente Cümmettidos peloa
Lucchesi, Caserio, Ravachol e Vail-

lants?

Esta peste peior que a bubônica não
deve ser levada á conta das republicas

ou monarehias. das formas políticas que
vigoram nos paizes culto.s.
E' u:n problema complexo, nâo lia du

vida, a chamada questão social ; mas
vendo o facto um pouco mais do alto,
estudando o estado de espírito das
massas necessariamente se encontra a

causa primigenia des.se mal e.star geral
(jue explode medonha e irrestivei-
meiite.

Sendo a questão social um problema
complexo elle sd pode ser resolvido at*
teado-se a todos os seus elementos.

Mas de todos esses elementos Jia uiu
que é propositaiiiiente esquecidu e cun.
tra cuja iníliudivel efíieacia se levantam
não só as armas dos agitadores dos comi.
cios socialistas,como de todus os que im
pam de meia scieucia, crocitam de ivm
pretenso modernismo emancipado.
E' um elemento contra o qual se er

guem a chufa e sacasmo dos ignorantes
e superíiciaes ; a apotheose e gloriüca-
çàü dos pensadores e sábios e que o nos
so insigne Ruy Barbosa sublimisa na
sua alcandorada phrase inimitável—
« o sentimento que nas lesisteacias
IJroviJeiiciaes da liberdade contra a
tyranuia,das minorias intelligentes con
tra as iiiaioi-ias retrograaas, é o supre-
uio appellu, o grito estremo dos oppri.

I  sentimento que no coracào, se1 entreiece a todas as emoções generosas,
que, no eapiruo, nos representa u siguai
Ua divindade em nós, que, na conscien
ma, influe <iu julga, todas as nossas re!
soluções com a perspectiva, as espe-
i-iiiças e a justiça de uma eternidade
mystdrio.sa— o sentiu-ento religioso. «
A odieuta caiijpauim que se vota a

este sentimento, o udio impotente que se
ussacu aos que tem a ventura suprema
de guiar os actus de sua vida pelas in*
spu-uçòes da Ueligiúo, patenteaiii bem
oa intuitos destruidores e anarchicus da
recua que conspira nos lobregos latibu-
ios ue Uma cegueira moral.

Ninguém meilmr que Victur ifiigu vei-
I  nestes ulliuios tempos com sua
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gnintle eloqüência esta peversa teiiden- !
ciii c\ ain mal entendido liberalismo me
(lerao. I

» Ha lima desgraça, exclamava o ex- !
traordinario orador no Senado 1'rancez, i
nos nossos tempos, diria quasi que não 1
ha senão uma desgraça : é tendência de ■
reduzir tudo a esta vida. Dando-se ao i
homem por fim e por limite a vida ma- '
terial. se aggravam todas a^ misérias '
com a negação do que superior ; á op-
pressão dos desgraçados se junta o
peso insupportavel do nada, e do que
iiuo era mais que o softriiiiento, isto é.
a lei de Deus, tez-se a desesperarão, isto
é, nlei do inferno. DbiUi todas as con
vulsões sociaes. (2)

Pura os espivitos forlea Uto uão pas
mara de um sentimentalismo romântico ,*
mas para a philosopliia que penetra o
intimo dos intuitos é u irrefragavel ver.
dade 11 manitestar-se em todas as cama
das soeiae-?.

Si a necessidade do sentimento ndigio,'
so se, t:iz sentir no homem síngnlarniei te
considerado donde veio chamar-se-o mui
propriamente um animal religioso, essa
necessidade avulta quando encarado
nessas iuimensas moles que constituem
a massa anonvma das sociedades.

l''orceja-se por fazer suppor que este
sentimento cuja concretisaeâo vei*dadei-
ra esta no catholicismo. definha, extin-
gtie-í-e nas vascas cie un)a morte ine\ i.
tavel.

iMitretanto contra esta giratnita asser-
çao balofa protestam fpara citar somen.
te os mais eonhecidos e cpie de momento
nos occorrem) a jirofunda crença catho
üea dc um Roentgen cujo raio X revolu
cionou a pliysica ; de um Francois Cop-
pce. n mimoso poeta e fecundo roínau'
cista. (|Ue volta aos arrayaes da verda-
ile confessando publicamente qneoseo
orgulho rendeu ns armas â evidencia
do esiiiritunlismo cathoIi(;o: de um
l'evdinand Brnnetière, cujo espirito iina-
litico e percueientc investigiuyão o euca*
innilmm para a luminosa acropole do
riiristianismo integral, e que tem tido a

-  rara coragem civieade romper com os
lireconeeitoseaííirmar já na Uanquevnv.

!.{• <.lr l'i Sciiuice, já «01 notáveis artigos
na li-VHti rles Da.v ̂írtndex e conferên

cias litterarias, a aceentuada tendência

em arte e philosophia para a delicada
cultura do idealismo, para a actiiacão
na alma contemporânea dos salutares
pririeipios do Evangelho.

Pereira da Costa l-Mllio condsmua a

esmola e cita um uuctor que pensa que
uno se deve cogitar e soecorrer os po
hres e sim de suprimiPos. de acabal-os.

r,* um dos sonhos do socialismo cujo
al)surdü emerge logo á primeira vista
•lesde que attender-se que a harmonia
em n natui-eza provem precisamente dos
contrastes, das diversidades de [losiçòes,.

(2) Gazelle ãa Franca. lS.'^õ.

de côres, de som que exornam os seres
da creação.
O que se dá na ordem 'physica, se dá

também na ordem moral: o pobre è a
poesia da terra que enabalsama com
as suas raras qualidades de abne

gação e .sacriíicio ambiente viciado e
corrupto das sociedades.
Dcnsamos coih o incomparaveí Leão

' XTII, cujas Eiicyolicas, monumcnhnn
(cre pereniua. assombram as grandes
cerebrações deste século, projectando
intensissima luz sobre intrincados pro.

, blemas que agitam o mundo, que a
esmola por si só é improfiqua, incapaz
dc resolver o pauperismo, a situação

; dolorosa do proletário.

Não será inopportuno transcrever aqui
as sabias normas, os jirofundos concei-

I  tos saturados de sã philosophiu. que o
vSnberauo Pontífice emitte nu Encyciica
Uvnim Novanim.

« Façam, pois, o patrão e o operário
' todas as convenções que lhes aprovei*.
I cheguem inelui^^amente a acconlar nu
cifra do salarío; acima da sua livre

vontade está uma lei dc justiça natural,
mais elevada e mais antigo, a saber,
que o .salario não deve ser insufiiciente
para assegurar a subsistência do ope
rário sobrio e honrado. O operário que
perceber um solério sníficiente para
occorrer com desafogo ás suas necessi
dades e ás da sua família, se for avi.sn-
do, seguirá o conselho que parece ilnr llie
a jiropria natureza-; applicar-se-á a ser
porcíinonioso e obrará dc forma (pie,
com prudentes economias, vájuntnndo

um pequeno pecúlio, que lhe jiermitta
chegar um dia a adauerir um modesto
patrimônio. Importa poi.s que a.s leis
favoreçam o espirito dc iirc-prieilade. o
reanimen e dcsenvolvauí, tanto quanto
liossivel, entre as massas [iopulares.
Uma vez obtido este resultado seria elle

a fonte dos mais preciosos bcnellcius. e
em primeiro lugar dhima repartição dos

! bens certamente mais equitativa. A vio
lência da.s revoluções ])oliticas dividiu
o corpo social em duas classes, e cavou
entre ellas um immenso abysmo. D'um
lado a omnipoteneia naopulerieia : uma
facção que, senliora ub.soluta d:i indu.s
tria e d».» coinmercio, torce o curso das

riquezas e faz correr para seo lado todos
ôs mananeias ; facção que uliás tem na
sua mão mais dum motor da adminis
tração publica. Do outro lado a fraque-

' za na incligencia : uma multidão com a
alma uleeradii, sempre prompta pura a
desordem. Ah ! estiumle-se a indiií-triosa
nctividade do iiovo com a perspectiva

' da sua i).irticipaçãn na proprie lade do
•  .-solo. e ver-.se-lia nivelar pouco a pouco
' o abvsmo que separa a opulencia da

miséria, e operar-se a approximação
' dii-s duas classes. Proteja o íí.staclo as
sociedades fundadas segundo o direito;

' mus não -se intrometia no seo governo
interior e não toque na.s mola.s intimu-S

que lhe.s dão vida ; pois o movimento
vital piccedc e-Ssencialuiente duni prin

cipio interno, e extingue-se facilmente
sob a acçuo duma causa externa. Pre
cisam evidentemente estas corporações
para que nellas haja unidade daceao e
accordo de vontades. cVuma sabia e pru
dente disciplina. Não cremos que se
pos.sam dar regras certas e precisag
para llies determinar os pormenores t
tudo depende do gênio de cada nação,
das tentativas feitas e da experieiieía
adquerida, do gênero de truhalho, da
expanção do conimercio, e d outras cir-

Cun.stancias de cou.sas e de tempos <(ue
se deveni jiesni* eorn madureza. Façam
os governantes uso da autoridade pro;
tectora lius leis e dns instituições, lems
breni-se os ricos e os patrões dos seos
deveres : tratem os nperario.s cuja sorte
está em jogo. dos seos interesses pela
via legitima : e visto que só a religião
c capaz fie arrancar o mal pela raiz.
lernbreni-se todos de que :i piimeira
cou.saa fir/er ó a restauração dos costu.
mes cliristãos: sem ella os meios .sug-
gerido-s pela prudência humana como
mais rifficazes serão pouco aptos para
liroduzir salutares re.sultados.- (:h

F assim podíamos encher o Couprcsso-
Acadcnifcn com estes verdadeiros brü-
caclos ditados pela .sabedoria e expe
rieneia do genial cerebro de Leuu .XIIl'
cujo pontificado c uma ininterrnptib
cadea. de generosas iniciativas e pater
na! .solicitude püi* todas as elevadas
eau.sas Immanas <iue surgem no jiros-
eenio da sociedade contemporânea.

O novel confrade do Coiiinierofo de
PernaiuOnco lia de concordar comuo.sco

que para a melhora do proletário, para
sua renovação moral é neces.^^aiio do
a[ioio eificacissimo do Cliristianismo, da
Fgreja que ó u sua verídica consiibs-
tauciação real e efiectiva na evolução
fios povos e das raças.

Não desconhecerá o inteucissimo mo_
viineiitf) social impulcionado por Leão
Xlll justanicute chamado o 1'tiprr dos
opernrio.-i, a numei-o.sa plialange de
notáveis pliilosoplios e publicitas como
Tiiiiiolo, Condo de Idun, Barão de Nn-
gelsang, Decurtins e outros, que jn-o-
pugnanam pelo advento da democracia
cliristã, ptíhi approximação do operário
do [latrào, estabeleceiuio metiidas .salva.
doiira.s, dirigindo os cougre.ssos opera,
rios, preservando-os tio erros socialistas»

elucidando as duviilas emergertes e
deste modo trabalhando jielu estabili.
ihide da civilisação, pela prospcridaile
das nações sob a base fecunda de lun
regimen economieo democratico-chris-
tãu.

.I:i vae longo e::te artigo e, juiteiiteuda
a inconsistência das oiiiuiõe.s de 1'ereiru

da Costa Filho perante u pliiloscpliiu ea

(:!) (.'artns Fucyclieas cie Leão XIII.

Porto 1Híi:í. Yol. 2." pags. 2ÜÕ, 2()(t. 2(57,

27:1.27-1 e 278.



8 con(;rJ':ss() acadêmico

Instoria, 'lumos tior terminada a qiies. , diizido como se nclui, iiHu couta nieno.^ [ coutrar o {.'enneii, a fonte cVeste factor
-t.uo, iiroinettendo não voltar mais a e.lla de quatro mil. social, a puna, que de envolta cora ou-
pois cpie o orgão. por onde lazeinos Todos esses casos illiistrativose imiitos tros. concori-e jmra esta bella multipli-
onvir as nossas uléas, susiiende n siin | outros qiie podem ser lidos em (Jliassmi ' cacão do desideratiini liumano--o aper-
publicnçao com o inicio das ferias aca. i comprovam ijiião extenso foi sobre o di- ^ fgíooamento incessante. Não c só nas
■demicas. , reíto o influxo fia ])oesi}i. | sociedades embrvonaris que se pfjde

ItomiKio (JosTA • procurar o ex|)licação da pe)W, mas^  . , tempos em que as próprias línguas são I tambent pndonins desctr ás mais ))ro-
pur sua natureza j-ytlimicas. eoiuo o . inndas investigações, e irmos encontrar
sanskrito, o quasi que poileinos ili/.cr o ^ ^'(>rmen nos primeiros nrbores da
proprio grego, que tanto primara pela ; ,]i^ terra, abrnqiielnnfln-nns
liannonia e cioeiira, tão decantadas pelos ; (.onspicnos recursos da biologia.
I.oetas, que para explical-a foi as vezes 1 nmescriptnr. citado pelo reíbrm:,-
necessario recorrer aos inytlios, como, o ! ,).i pciencia jiiriflicaem nosso nieif)
da.s abelhas de Pindaro, o de l)eiicalíà(» ' Tobias Barretto. nos -'lístudos deldirei-
eOrpbeii. i «(pie uma iln.s maiores e mais fecun-

Mavia de. factos linguas antigas (jiie j descobertas da .sciencia em nos.sos
que, na ausência da eseriptn, mais fácil i verdadeiros cantos, anão serque , djns. consiste em ter mostrado (|iie
logrou tornar a sua conservação na ukí- ^ minta a opinião do..: lingüistas que nffir" j ibrimn/ão co.smiea traz lioje
moria. conforme a sensata observiu^fio da ' Zaborow-slci ijue a.s lingmis | em 'si todas os pliases do seu
nm critico, ipiauto au modo jininitivo começaram pela imitação do canto das ' desenvolvimento, (i .«obre tudo o que
<le perpetuar os factos e as conquistas da | _ ; R^jste. póde-se «ístmlar, nos traçn.sfiin-
iiitelHgencia. i Se assim toi, iiorem. nao se me jiorle j damentaes, a intiiiita historia do .sen

CcícrncH torna-.se então a denominação ! «'^bretudo dejiois de tantas jirovas j „ /
ibi lei como mais do um clássico nnde ' direito de affirmar : ^ . j i i -iu iti, (.orno mais uc um i.i.i^su.o poue , , ' «Ora, isto riue c verdade em relacao
testemuubal-o. 'P'® ® direito teve e tc n nmda a sua

poesia e, restringindo essa verdade ao
intuito que tive em vi.sta. formular, como
fecho do meu trabalho, a soguiiile
tliese, j)or mais juiradoxal (pie pareiai
ella.

Â Poesia (Io Direilo liOíiiiiio
í"! "onelusão)

A synouyinia achada veio revelar eii
tão ípte o direito não existiu iirimitiva-
mente sem reve.stir-se da forma poetiea

Para Cicero. por exemplo, es.sa ex'pres-
são traduz iiidistinctamente o canto, o
liymno, a formula e o ritual dos antigos
sacerdotes, o dogma e a lei (nb).

N

ao mundo physico, o é também em re
lação ao mundo social. No direit') cri
minal liodienio. jior mai.s regular que
pareça a sua estrnctura, encontramos
signaes cia ]jrimitiva rudeza»—siceres-

ada differia quasi dado príncipe do
]'orum a accepção (pieao mesmo termo " O direito romano teve, como os

>0^14 A ÍW x^l * • I LI W j f t • ——-—j VV/A*V.tH»«/ • A* í •

3,,a. o.n.s3,.,pve.,.o i
I sigmíicação de lei (bb). : ta\elmente mais opulent.i que a do di- ,
,  .1 í • - _ . relto dos dftmnií: iirtvrtc conseivn.

empresta Tito Livio, que ern mais de j mais, a sua poesia, e essa. ao contrario
uma pass
com ft , . . ,

A Ij/fo. demonstra-o' Vico na snn |
Pnlll\i'a ccoj", teve em mais de
iim paiz o mesmo sentiilo, e signilicou
igualmente a lei.

" A lyrn, escreve. Theophilo Braga,
stgundo a prodigiosa nulucção de Vico,
representa a união das corda.s oh daa
forçaa cVessas piilrliivchns (pie lizeram
ce.ssar o empregm das forças nii tias vio
lências parlieulares, pela formação da
força publica ou do inqienocivil. A Lei
i'oi clnunada pelo.s poetas—hyra i^gno-
nim (b7).

Recife, li (Je Julho de IHPO.

A!i.-eílo Marrocos.

Fuiidaniento do í-nncoi-
to da pena

Preteudc-.se tpie para proceder a mu
e-studü da pena. puta ter uma perfeita

centa o douto mestre.

Realmente, na ]iena, este caracter de

Antes de entrarmos na parte com
que temos de dar o desfecho da idéa
que tivemos em mira, penetremos certas
considerações para melhor illustracfio
do assumpto.

As diversas feições que tem tomado
a penamos immmero.s grupos sociaes.
ijue utpii e alli teem espontado no cur
so dos tempos, não nos fornecem dados
seguros para determinar o seu alcan
ce, a sua missão no cadinho porque a
sociedade cada dia procura melhorar as

Não íicam, porém, ahi as provas que d ella na ordem .social, seja cnmliçne.s.
tlemonstram. mesmo abstraliimlo dos rn"««crutar intimamente, im Mesmo, os jdiilo.soidms criminalistas
symbolos, a grande extensão da infíueu- Pi-ofunda do passadti extenso du niais emeritos teem tido ideas differ"»-

•imitivo, indu- sua razão de .ser. tesa lespeito d-ella entretanto nuecia da poesia no dirinto jn Com etieito psive o romano. ara .piem não procura esta. unia idéa cnpitol para a sociedade
O verso foi antigamente a forma obri- ^ Pou.m além de e, é por meio da legislação criminal o„.i

gada .Ia lei. corno .lemonstram-iT„ vana.s i jeitos umtes. eon.sene.ndo-se adstricto. melhor se pnd.^ avaliar o estado de enl
parcinias do direito vigente e, mais .Io tiira de nm povo .lisse al-uem

'• = • ' ««m alcance nenhum para as novas or- „ . ' " ^aia .lulgav-si! de .pie importância
n que.stão .Ia pena, urge ponderar que
^'Mgmido a idéa boa ou má que do seu
«once.to tiver o legislador, d claro que
cila também será mais ou menos con-
^entanea com os Hns a .pie se .lestina.

que isso. .sobejo.s exemplos do lado.
Riu verso.s escreveram Pittaco «Ic Mv-

tilenc, Dracon e I,ycin-go as leis ile suas

.  novas ordens de cnusa-s ne(?esariamente não
pode comprchendcír o procfjs-so dcbid-us
transformações, não p.J.Je conceber às
modalidades porque pas.sa um institu
to que, a um golpe de vLsta superilcial
nao revela os seus caracteres-  ciiacceres immiti. t> ■ . uestina.

•respectivas patrias e ein verso .«^ão as
mais antiga.s leis <bi Rgypto, da Turde-
tania e de algumas tribus teutonica.s.

O (Jodido de Manu, hoje refundido
^contava primitivamente ciírea de cem
juil s/'ji{fcs ou versos, e ainda hoji», re-

(bb) Tai-fle—()b. cit.
(bl) Thtíopliilo Braga—Poesia .io Di

reitn. png. 00
)iae;n ibidem ]iag. 22,.

vo.s. K isto o <pie se dá com o iiisti . 1"^''° con.-eito ciue d^ella sr
tuto.lapena. " " ^7* até escola que chegou ao des-

valabro de inferir que « .sociedade nã(ammbando de indueção em imluccào
te 10

'  que os povos têmutnivessnclo a,,,,! ; ve.no, ,,e,.|V !•'
•sociedades riulimentu-

m o direito de punir.
Afoitos são os ^■^stemas penaes ijueteem -ippareciUo, como stijarn o da riu--

vamos en- ' 7" •^' ^ ' onlrnc/o social—theorin.dominante no século XVHI expandida
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por Honbss h Rous-iídu, o da defl-sa
lc(jituii<i,o da u/ihdf.íd'} ji i-fal. etü.
Nâo jjje permittirei falar il« caria um

separadamente, pata não alargar dema
siadamente as raias do artigo apenas

• observando que a fragilidade desses
svstemas, provem de um ponto prcci-
pno em semelhante matéria, qne justa
mente o venladeiro suppo'*^''' novas
ideas erimiualistieas —o estudo do cri
minoso. Assim, eraquanto a escola po
sitivista se adstrilige. por meio do me-
tliodo da observação, ao estudo <lo cri
minoso no meio cosmico e sociai em <ine

• vive. i)ara d'aul tirar os beVvos dontri-
namentos. que tão inbluetave.is scente-
Ilias de verdade teem espalhado, os cri-
minabstas elassicos i>rocedem cie modo
diverso." considerando o erime como en-
tidmle abstructa, pairando nas puras
regiões do incognoscivel. e, ainda mais,
procurando o fundamento raeional da
pena, ubstractamcnte oonslderaila, sem
attender ao desenvolvimento lii'-itorico
do seu correlato—(t crime, como <liz To-
bias Barretto.

.Sem as idéas elucidadoras que u nova
escola penal tem em direito erimimil,
<aida svsteiua tomando, pois, uma lei-
ção especial nas suas punderacôes, veio,
como conseqüência lógica, essa multi-

.plujidmltí de svstenia.s divergentes que
declinámos acima.

íMra üualisurmos, vamos procurai

recursos nas theorins que tem jior che
fe Lombroso e por orador Terri. de qneni \
esjiecinlmente nos acostámos para o j
«mprebendimento deste frágil trabalho. :
Xao pretendemos entrar em nm de- 1

seuvolvimentodelongado das arpnmen-

taeòes por demais convincentes cpie le
mos na-Sneinlogia CriminaU del^erri.
«mbrenlinndo-nos em «lados de sociolo

gia H hiülogin. para hem esclarecer o
nosso intuito, o que aliás, seria tle gran
de effeltn.

Rasta. porém, que para mostrar onde
a pena tem seu famlamento, sua iegiti-
rniilade. consiileremiis no que se segne-

Pa\a a nova escola ]mnal. a í"uncção
defensiva da sociedade é inteirnnientp.

extranha a qmdq ler condição de imo
putabilidade. moral dn delinrpionte. a'^
passo <iue. p-ira a escola trn<licional. e
imiaitabiliilaile é' cnndicção .sc/c oiat
noo. para a punição do culpailo.

Iv" liem palpavel. que seinln a socie.
dade uni org'aihsnio que.como osdemais-
liicta pela sua conservação. tt)da a iniVae*
cão, dirigida ás suas condicçôes existeu*
ciaes, deve immediatamente ser refreada'
separandci-se. do convívio dos demais,
o aiictor da desordem, seja elle quaj
for, pelo mesato motivo que o iiuUviduo
^luando aggreUiilo, procura .se didendeiq
pouco llic importando o .auctor da ag

^ íressão.
"  .^0 passo que. a escola.clnssica, com

«lia idéa predoadnante «le iniputabihchnle
pôe em liberdade muitos criminosos

j tcrrLVtíi>^, someiite pelo facto de tarem
' agido fóra da sua liberdade moral,'e*

a"'* eontragolpe. não terem podido ubs
1 para o imjnilso do crime.
I  Iv bem de ver, ijvie não -se queira |ien-
sar que n nova escola tenha em vista

^  tratar egualmente a diversidade de in
,  stvidnos (JU3 attentam contra a ordem
'  iocial. quando se trata <le a]iplicar a
: pena. o que algnem poilerá peinsar-

•■Vb-solntainente não.
O louco de ibrma alguma deve ser

I equiparado a um criminoso iiat«), po''
I exemplo, nas appUcações peuans.

A este resiieito, o que constitue eon-
I diccãn essencial c e gráo cie temibilidade
, do oHensor. isto c. ileve-.se somente ter
'  em linlia de conta a circnmstaiicia da

^  T
I que foi revestido o crime. , |

■  Quonto á comparação que ti/, acima-
ntre o organismo social e individual-
ão ms pr>|i'iih) justiticar aqui. paia
não mc almurar mais. enviando, porem,
a quem e;:igil-o paia a obra já citada
de Miirico l'erri na jiarte «ui que elle
trata—thi tlmoria positiva da respon->a
hilidarle penal.

lírn conchisão. aclho que é na «letesa
social que se deve encontrar o tunda.
niento dn pena. u semellianç i d ) qnc ,
se «lava nas sociedades socíedmles pri<i i
mitivns, oitilft encontramos essa delezn ^
sob nm a.specto tudo natural, pareceiide
dar ufflrtnação á jiidiciosn expressão >I|- !
froetlie a humanidade parece voltar

obre seus pa.ssos\ « Iwse dicto ó niiia-
.srani.le verdade, |)orem, é preciso accre.s-
geiitar. como muito bem cli.s.sc Terri. t{iie
esta volta não ó uma repetição pura
ííitíiples: mas 6 o acalianieiito irum cy.
cio que leva {lomsigo os elleito.s w ai
•^omiui.sta-s da longa evolução preces
«lenle, e c portanto bom superior na
i^realida<Ie tla.s cíui.sas o na cons neiicj
liumana. ao .seu cmhryào primitivo. De
maneira, «jue, realmente, ella iiã<j sigue
Um circulo, porem, sim. uma linha es
piral.

Ibii exemplo para íiiializar.
treg-iiiidu Speiicer. na espliera piditi.qj

^ vontade de todo.s, tpie c o elemento
preponderante na íiumanidnde jiriiuitivn,
cede logo lie epoclia em epoclia á von
tade de mu só, ou. de vários, e temlg
a torrir.r-.se soberana com o triuinplio da
I.eiiiocracia.

Assim também, a pena ipie atraves
sou diver.sas piiases. conjeçaiido pela
nulm-nl '(l). tende presentemente a
c.mi|ile,tar o se.u cyclo com a plia.s«
üivlnl. que c o fac-simile d'a'iuella.
trabalhado i>cla evolução, depois de
atravessar lus phrases rtdií/io^us, elUi-m .y,
procuramlo actualmente se escapar d"'
]»iiasc jurídica ilomiuaiite ua fsc.da
classici.

c^ernncia Carvalho.

(]'i Kerri. Sucíologie Criminei.

les arbres qui plelireqt.
( Vniis.io 110 im laioN Ni-:m(i, a luininu i>a b.xui.-'tíi.-

1), .\VJKI.1.V llF.VlI.AqU-A )

.•to pot'/o— i'iii}iioii- dl' \ illar
iloinciiuiiriii lrn!rrn(thiu.'iile (iflc-liinsa.

Ccsi^oii o ve1nIft^'•ll. A opc.iiriiUvi
Dosiqiluctiiin.lii <» (.'óo rcívôti h se «o.-svutíí-.tí
Qiuil fiig:ind<) á borioiscii iiictiiosc. imuiunsa
Úiri iiaviii do |u)i to ás a^ons adormece.
O civiie do tofpor, (jueos astros o.spUMid^^.atos
A'fl;iva. f-fi f^sptjdaija. .. o (-'iii fiilAa. liikii idadti
O cniseiro do snl. nos ]>áramos nitoiitKS
Sohim o r.do tfopioal projecta a claimlado,
D.is altos c.miiifíiraoH snspmididos.
Qual tivpiula (!u.ni:ão- ospar/eni-sp iraUmnbra
(íottas dbijíoa .s«^ih ruido. o os (aupuniaBSilistantes
Poinpeiain a I roínif co.tio niii li«niXHl do suiulifa.
ICntão ]>are<:ií a mim quH ns iMqiifiios depbiram
SO eiicontrarom a sós, frios, sinisframoiito.
()uo as ígottas sâo talvez suas almas tpio i-lioram,
íi t) vi-utu (lue os agita ó imi soluçar plangoiite.
V. iiiinidalma somolha. as franças, que ostrenieceim
Shu pranto dentro em mim resvala oemelninuo,
E deixando vô irein me os sonhos que l.eiiecem
E" um turnulo meu ser, que eseoiide-osiuoluudo.

A'i;c7c' N d/; Outvhro dr
AeciUSTo Mfiua.
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A escoiÁ
oi o A vicio Que aclveni,—Lutemos contra o nial e^ intelligencia !

Ei^ueiido tio opeiaiio

Ao di&Unclo nmigo o coUega

nn M. C. PiíiiKiriADiijnuKs JvNioi!

•  o íJGAola è s<iI\aÇtio .Digamos á e vos queremos bem !
—O mestre e ̂  osso aniir^c, • «.orno
Levemos à sn'al_mn. a ju^ também
Os grandes sentimentos, - a te em i^ei ̂

-i

Kntrae ! Sem medo enti'ne no templo da Verdade !
Ka Escola— o tnbernnculo— da idéa nova,
— O sol cVonde irradia intensa claridade.
A luz que banha a aliim n o iiossn ser renova !

HnibnT.io.s i.òs c.impiii— esse devei' sublime

--Fazer de inn pariá u»n grande cidadao.

Kntrae ! Sem mede entrae ! aqui liorbnlha a paz,
O amor, a caridade — em riso meigo e dóce...
Pizei-me Miào sentis, qne a alma, se compraz •
Ouo desta forma— assim, a vida .lempre fosse

Da vida c<-i-re os plainos a legião ouzada
Do Mal. trazendo á frente o tacho cia discoidia.
Erfonno.s nós.a flammula- augusta, abeiu;on.da
l^^rBein. da Caridade... o lãso da Conccuüia -

A R^cola é — o .santuário — augusto d.i Razão !
<> livro— o Evangelho— ingente do Diteito I
AhriUo da pobreza—na cnlo.sa mão •
Isâoésoum dever,, mas écommum proveito !

\s^iin vencer, assijn, -os batalhões do.j\íal ;
'>iito da pi-otervia oppor o veria» ijnro.

E enrcada novo dia— nn Escola trunnplud
'Cai.tae. fillios do povo, o liytnno do Futuro.

K nós que.iirio perdemos a luz que gera o bem,
Que temos no irno d'nlma a voz da consciência. Mi-auA E

—- i
Do ])r. Meira c Sá, <li>tiiicto ir- |

mão (U- Auguslo Moirji, tnin.-^crovemo.''

da

— Da Bahia rci'<'l>emó< a seguinte

caria a qual já ve.-ipo!ulomo.«. pavintido
alguns tJUTTioros do Acoilc
Mito.

Bahia. 22 do 0:itiibro ile ISfi.S.

Tllms. Sr. R.-ductore.^ do Cdiuiv"!^^

Acf!ã'}niU'n, Leitor as-siduo do vnsso jor-

Jial no Gc^fimplilcn c Jfif'
lovicn dVsto listado e ahimno da Fa
culdade Lirrede Direito, ire-^tf. capit-at
venho .sohcilnr-uoís pelr. presente a u-
mes.5a da folha ipie com tanto talento
c critério rcditris.

A i-:s-

Sendn a assignnl ii.i!i f.ihnensah rngíi-

vos fi fineza de cnmmuniear-mo por es-

eripfo do que modo nndei-cl sati.<fu/.or o

fu.5tf) da minha assignatiira se por valo
postal à Ps.ea rodaeQão dirigidí» cn por
entro qpalquer meio .á psccdln dV-.ssa
ilhistrada nggrcmiaçiâo do moços enlto-
res da.s lettrii".

Crendo sor satisfeito no ineo ]teilido
])ei';(i-V(js que aec<Mtcis o« votos nne faro

liara a rontiuumiãn d'e«so lentnnien tm
{nina gloriosa da imprr.uisa auto o nj-
difforentismo reinante e o pouco apreçu
(MU f|Uosão tida.s as revistas (pie mais
si; iiiipõem li aocoitação poiudai'.

Tenho a honra -e assignar-me.

De V. V. 8.-S. Amigos allenío c

Collega Ohrigadc—.\dolpho Ouimaiãrs
Sanlns t=ilva,

— feino-s a s,ntisfação de luiblicíav
neste numero do Conr/resso Jra(kiii)CO
um hello artigo do no.ssri iliuj;|vudo nn.'?.
tre lir. Lmirludo Leão para o qual
chamamos n attençâi» dos nossos leitores.

a sua hella o coidiecitla poesia
cohi.

— A Directoria do Cíuh JyillivdCio

'  th' l'aJinci)'e.'i nos enviou lun convite

] para assistir-mos a umn sessão lit.lera-
\ ria. (-• í^aráo daiupante nu séde do mcí^*
. mo chtb na cidade di* Palmarc.-^: tain.

bem o mnncro inileo de nni jornal do .

. mesmo n()me dedicado a solciniii.sação

, do 10" anaiversario da fundniMio d'essa ,
aggremiaçãd litUíraria, O Cluh Eilfi- '
r'a/0 (h- J'aimaves transcreve a im-
]irossão de viii-aiites illustres (pio vsi;-
turaiii-iios enl.fe (jslo.s notamos us notncs

de Ciovis Beviláqua, (hisiüii de Orlcaiis
(Conde d lui,) Silva .Lndini, .loaipiim |
Xahueo. Phaolanto daCamara. e oiitro.s. |

rolitames o < hib que vae derramaii- '
do no meio do jio^o o pão do espirito
de fpie tanto pivcisatnos para o !«..vnn-

, tainonfo moral o intollectiial de nossa
' Pa iria.

— Temos em ncísu banca o J^cqn,.
■uo Jlülflhn do Con.splho Ccuitral ij,,

, Uecifeda/S'oc?üd«fíü de. ,v. Vievii/e
: VanJn relativo no de ClutuBid
■ Como os anteriores seínpie mimoso e
; variado.

O Ceaccnac urgam da colonia cea
I reiise no Pará; O Baluarte da Portal
! le/.a: (Jrnela de Vberuhmhn, publir--,-
i vãosenamil da qual Ó redaet(,u o Ip-
; Noddeii Pinto que a pouco dej.vou o.<
I bancos acadêmicos e eompartilliou com'-
I nosco dos niesmos iriiiniphos lit t erario.^

O Conçive.^so Jeofiemíc-n agradece ;*i
visita do eoKega fazendo votos iuda loit
gíi visif.a (Io u.,vo l.atalluulor dasa.v„;,"
paciiica lias ardorosa.s da imprensa.^ '

—Ccntiiuumios a receber u vmitas asi-

[

(lua dos uosso.s illu.strados cí/Uegas
imprensa ; Prorõícm, JJ/m ln de Per. Ç
■namfntco. Co')i7ni)ic)'c7n tfe J'eyn(i/nüu- ^
CO, Jnynal do Recife. E^-u -Voro, Ee-L
(pleno .Jcriial.o 71. f de de OhIliOí-q
d'a Ct-enr-d, Lmxle^ma Min/ira, Tenfa..
7iie)i ; o A njo do Roy. orgíio do.s .Azvlos
Inturiiacionaes Protetores da Tiifaneia-
du u(üantado Estado do J'ará sob a di-
reecãü do illustrado Dr. Panlino de BrL(*'
to e do Dr. Esmeralda Cervaiite.s; o n.' .
'i de U) de .Setembro d'0 Eitíerpe. com ''
uma explendida homenagem ao immor-
tal Carlos Cionie.s seguida artigo.s de
ooiihecidos litteratos belemneuses Ber-
tuldo ISuntís, Tlieodorio Podrigues e
üiit.ro.s : O Co7ii7i7crcmUlii (.-.lunttn nO;
Pará : O Puixduj, de Tert-zina : O Esta
do antigo Ceará orgâo diário, da Por,,
tale/.a : .-1 Yeynady., da Ponalezii • 4 oA '
dom de Sobral ; A Iiav.àü, oc .SeSdoe.
f i yi /J Ori Í, I., n., *1 . !

e
o ^n/ilanie. de Alagoas : A Palan-a
trabalho

;í

, de Penedo : o laseiculo õã da
.uiagiiitica Revhlfí Calkolfo e A Ronda '
Jornal que advoga os iuteres.^es municil-T
paes, do Bio de Janeiro, A Gazh/inhàu^lollia que passou a ser diaria, de Porto'* i
Alegre. - a

— Do K-\m. Sr. Arcebispo do Pio de
.laneiiü, J,). Joaíiuini Arcoveide recebe
mos um iiitensante tral.allio —o Divor"
cio onde .-c acham cníoi.vado.s uma serie
de artigos ]>ub!icados noJornttl do Com-
nitycio du U,io o um notaveJ discurso cL
Moii^onhor (íuedellia AEotiniu, pronmdl
ciath. na Cíimara dos Deputado.^, sobroj
a inipoilantissima (juostão (jiiese deba,
te 11.» CViigresso Nacional.

— De BanV. enviou-nos u Dr. (Jscar
Leal alguns volumes do seu ult imo tra-
hallu) Manoel du .SoUza ; Do Sr, IKa
•Barroso recebemos a JJvrlinda. Ãn-ra-
noei<los..

Atelier iMiranchi
-t


